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Na área da informática: frequência de diversos cursos, desta-
cando-se: curso de formação profissional na área de novas
tecnologias, com especialização em sistemas de microinfor-
mática.

Cargos desempenhados — desempenho de diversos cargos de
comando e direcção no âmbito das estruturas operacionais, diri-
gentes e federativas dos bombeiros. Desempenho dos cargos de
inspector regional-adjunto de bombeiros do Alentejo, no SNB; ins-
pector distrital de bombeiros de Portalegre, no SNB; coordenador
distrital do SNBPC, para o distrito de Portalegre e comandante
operacional distrital do SNBPC, para o distrito de Portalegre.

Participação em seminários e fóruns técnicos — palestrante e par-
ticipante em diversos seminários e fóruns técnicos, destacando:
Seminário Euromediterrâneo sobre Fogos Florestais, Centre Inter-
regional de Formation de La Securite Civile de Valabre — França
(em representação do SNB) e como palestrante em encontros téc-
nicos sobre sistema de coordenação, comando e controlo — Escola
Nacional de Bombeiros.

Coordenador e participante em grupos de trabalho para a organização
de diversas jornadas técnicas, seminários e simpósios.

Participação em congressos e outros eventos — delegado e congres-
sista em diversas assembleias de delegados e congressos, como por
exemplo: participação como convidado no Congrès Départemental
des Sapeurs-Pompiers du Loiret, Jargeau — França.

Actividade como formador de bombeiros:

Formador em diversas escolas de formação de bombeiros para
progressão na carreira de âmbito distrital e regional;

Formador no curso de formação básica para novos quadros de
comando — módulo de Incêndios Florestais, Escola Nacional
de Bombeiros, Janeiro de 1998;

Formador no curso de fogos florestais para graduados de chefia,
Escola Nacional de Bombeiros, Abril de 1998.

Experiência profissional anterior — chefe de serviços na Empresa das
Águas de Castelo de Vide, S. A., e colaborador da Direcção de
Logística da UNICER, S. A.

Louvores e condecorações — três louvores profissionais e um militar;
distinguido com a medalha de serviços distintos — grau de ouro
da LBP.

Despacho n.o 9853/2006 (2.a série). — Ao abrigo do disposto
no n.o 3 do artigo 42.o e da alínea c) do artigo 49.o-A do Decreto-Lei
n.o 49/2003, de 25 de Março, com a redacção que lhe foi dada pelos
Decretos-Leis n.os 97/2005, de 16 de Junho, e 21/2006, de 2 de Feve-
reiro, conjugado com o disposto na Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro,
na redacção que lhe foi dada pela Lei n.o 51/2005, de 30 de Agosto,
e sob proposta do comandante operacional nacional, nomeio Victor
Norberto de Morais Vaz Pinto, em regime de comissão de serviço,
pelo período de três anos, para desempenhar as funções de coman-
dante operacional distrital do Comando Distrital de Operações de
Socorro de Faro.

A presente nomeação fundamenta-se na experiência funcional ade-
quada ao exercício das funções para que é nomeado, tal como atesta
a síntese do respectivo curriculum vitae que é publicada em anexo
ao presente despacho.

O presente despacho produz efeitos à data de 15 de Março de
2006.

8 de Março de 2006. — O Presidente, Arnaldo Cruz.

Nota biográfica

Vítor Norberto de Morais Vaz Pinto, 42 anos de idade, casado, natural
de Vimioso, técnico de informática do quadro privativo da Câmara
Municipal de Vimioso.

Desde 12 de Maio de 1997 que exerce funções em regime de comissões
de serviço no âmbito da tutela do Ministério da Administração
Interna nas áreas de protecção civil e bombeiros, exercendo actual-
mente as funções de Comandante Operacional Distrital de Faro.

Formação profissional relevante na área de protecção civil e bom-
beiros:

Pós-graduação em Gestão de Protecção Civil Municipal;
Vários cursos tirados no País e no estrangeiro na área dos incên-

dios, protecção e segurança;
Planeamento de operações e gestão de emergências;
Segurança contra incêndios;
Tecnologias de informação e comunicação;
Planeamento civil de emergência;
Participou em vários seminários e palestras no País e no estran-

geiro, apresentado vários trabalhos na área das operações.

Experiência profissional na área de protecção civil e bombeiros:
Comandante operacional distrital de Faro desde 21 de Junho de 2005

até à presente data;
Coordenador distrital de operações de socorro de Faro, desde 23

de Agosto de 2004 a 20 de Junho de 2005;
Membro da Comissão Técnica Especializada para a Formação nas

áreas da Protecção Civil e dos Bombeiros, de 2 de Dezembro de
2004 até 22 de Agosto de 2004;

Assessor do Ministro da Administração Interna para o sector da pro-
tecção civil e bombeiros de 21 de Abril de 2003 até 2 de Dezembro
de 2004;

Inspector distrital de bombeiros de Bragança do ex-Serviço Nacional
de Bombeiros, de 15 de Fevereiro de 2001 até 20 de Abril de
2003;

Inspector regional-adjunto dos bombeiros do Norte do ex-Serviço
Nacional de Bombeiros, de 12 de Maio de 1997 a 14 de Fevereiro
de 2001;

Coordenador do Serviço Municipal de Protecção Civil de Vimioso,
de 7 de Abril de 1988 até 11 de Maio de 1997;

Comandante da Zona Operacional 1/Bragança, de 12 de Maio de
1990 até 11 de Maio de 1997;

Comandante de bombeiros, de 25 de Janeiro de 1989 até 11 de Maio
de 1997.

Despacho n.o 9854/2006 (2.a série). — Ao abrigo do disposto
no n.o 3 do artigo 42.o e na alínea c) do artigo 49.o-A do Decreto-Lei
n.o 49/2003, de 25 de Março, com a redacção que lhe foi dada pelos
Decretos-Leis n.os 97/2005, de 16 de Junho, e 21/2006, de 2 de Feve-
reiro, conjugado com o disposto na Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro,
na redacção que lhe foi dada pela Lei n.o 51/2005, de 30 de Agosto,
e sob proposta do comandante operacional nacional, nomeio António
Manuel Pinto Soares Machado, em regime de comissão de serviço,
pelo período de três anos, para desempenhar as funções de coman-
dante operacional distrital do Comando Distrital de Operações de
Socorro de Aveiro.

A presente nomeação fundamenta-se na experiência funcional ade-
quada ao exercício das funções para que é nomeado, tal como atesta
a síntese do respectivo curriculum vitae que é publicada em anexo
ao presente despacho.

O presente despacho produz efeitos à data de 15 de Março de
2006.

8 de Março de 2006. — O Presidente, Arnaldo Cruz.

Nota curricular

Nome — António Manuel Pinto Soares Machado.
Local e data de nascimento — Bonfim, Porto, em 24 de Março de

1947. Bilhete de identidade n.o 984316, de 29 de Dezembro de
2005, do arquivo identificação de Aveiro.

Habilitações académicas — Curso de Pilotagem da Escola Náutica
Infante D. Henrique.

Experiência profissional:

Oficial da Marinha Mercante Portuguesa; director de serviços
de Planeamento e Operações do Serviço Nacional de Protecção
Civil, por conveniência de serviço, em Lisboa, em 1997;

Delegado distrital de Aveiro do Serviço Nacional de Protecção
Civil desde Outubro de 1987 até Março de 2003; coordenador
do CDOS de Aveiro do Serviço Nacional de Bombeiros e
Protecção Civil desde Abril de 2003, exercendo funções como
comandante operacional distrital desde Junho de 2005.

Experiência de voluntariado — comandante do corpo activo da Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Aveiro — Bom-
beiros Velhos, desde 1976 até Março de 2003. Presidente da Fede-
ração dos Bombeiros do Distrito de Aveiro.

Formação profissional específica/habilitações complementares:

Curso avançado para comandantes — fogo florestal, ministrado
pelo Department of Forestree do Estado da California — Lis-
boa, Sintra, 1985. Curso de segurança contra incêndios, minis-
trado pela Cértitecna/Mapfre, Lisboa, 1986. Curso de coor-
denação aérea de fogos florestais, ministrado pelo Serviço
Nacional de Bombeiros (SNB), Luso, 1987. Estágios na pro-
tecção civil espanhola, (Tarragona, 1987), Belga (Florival,
1989) e Francesa (Nanville-les-Roches, 1998). Curso de com-
bate a incêndios em navios e limitação de avarias, ministrado
pela Escola de Limitação de Avarias da Armada, Base Naval
do Alfeite, em 1988. Curso de combate a incêndios, ministrado
pela TEPESA, Madrid. Curso de formação especial no com-
bate à poluição marinha em águas restritas, ministrado pela
DGQA e Tecnalis, Aveiro, 1993. Curso de busca e salvamento
(SAR) e gestão de incidentes, ministrado pela NBC Defense
School, Viena, Áustria, em 1993. Curso de gestão e combate
a fogos florestais por meios aéreos e emprego de retardantes,
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ministrado pela Comunidade Europeia (CE-DGXI), Creta,
Grécia, 1995. Curso avançado de gestão de crises, ministrado
pelo ReddningsVerket/Comunidade Europeia (CE-DGXI),
Estocolmo, Suécia, 1996. Cursos de planeamento civil de emer-
gência, no Instituto de Defesa Nacional, 2001 — Exercice com-
munautaire «Atelier europeen feux de forets», de 17 a 24
Abril 2004 — Valabre, France. Diploma de chefe de grupo
de combate a incêndios florestais, obtido na École Application
Securité Civile, Valabre, França, em 2005.

Outras experiências profissionais relevantes:

Membro da equipa de elaboração e teste dos planos de emer-
gência externos dos complexos químicos de Estarreja, Cons-
tância e Sines, tendo participado no planeamento e execução
de exercícios que testaram aqueles planos: exercícios Estarreja
86 e 88, Constância 87 e Sines 89 e 90. Participação no exercício
Europa 92, Amesterdão, Holanda; participação no exercício
Europa 96, Estocolmo, Suécia, 1995; coordenador operacional
da equipa multidisciplinar de intervenção do continente ao
sismo dos Açores, Faial, 1997; coordenador operacional da
equipa multidisciplinar portuguesa de apoio às cheias em
Moçambique, 2000 e 2001; chefe da missão humanitária da
equipa multidisciplinar portuguesa de apoio ao sismo de Bam,
Kerman, Irão, em 2003-2004. Chefe da missão de apoio técnico
a fogos florestais na província de Tetouan, Marrocos, 2004.
Medalha de ouro 2 estrelas por serviços distintos da Liga de
Bombeiros Portugueses; louvor público conferido pelo inspec-
tor regional dos Bombeiros do Centro, em 30 de Novembro
de 1993; louvores públicos conferidos pelo presidente do Ser-
viço Nacional de Protecção Civil (SNPC) em 9 de Abril de
1990 e 5 de Abril de 2000.

Despacho n.o 9855/2006 (2.a série). — Ao abrigo do disposto
no n.o 3 do artigo 42.o e na alínea c) do artigo 49.o-A do Decreto-Lei
n.o 49/2003, de 25 de Março, com a redacção que lhe foi dada pelos
Decretos-Leis n.os 97/2005, de 16 de Junho, e 21/2006, de 2 de Feve-
reiro, conjugado com o disposto na Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro,
na redacção que lhe foi dada pela Lei n.o 51/2005, de 30 de Agosto,
e sob proposta do comandante operacional nacional, nomeio o enge-
nheiro técnico agrário Francisco Manuel Canudo Sena, em regime
de comissão de serviço, pelo período de três anos, para desempenhar
as funções de comandante operacional distrital do Comando Distrital
de Operações de Socorro de Beja.

A presente nomeação fundamenta-se na experiência funcional ade-
quada ao exercício das funções para que é nomeado, tal como atesta
a síntese do respectivo curriculum vitae que é publicada em anexo
ao presente despacho.

O presente despacho produz efeitos à data de 15 de Março de
2006.

8 de Março de 2006. — O Presidente, Arnaldo Cruz.

Nota biográfica

Nome — Francisco Manuel Canudo Sena.
Filiação — Francisco dos Santos Sena Júnior e Hermínia de Jesus

do Moscão Canudo.
Estado civil — casado.
Naturalidade — São João Batista, Moura.
Residência — Quinta das Boeiras, Moura.
Bilhete de identidade n.o 2207317, do arquivo de identificação de

Beja, emitido em 17 de Novembro de 2005.
Contribuinte fiscal n.o 116706546.
Subscritor Caixa Geral de Aposentações n.o 642793.
Montepio de Servidores do Estado n.o 64279.3.
Serviço militar — dois anos e 192 dias.
Habilitações académicas — engenheiro técnico agrário.
Categoria profissional — engenheiro técnico agrário especialista prin-

cipal.
Formação profissional específica:

Técnicas de comunicação, de 17 a 21 de Dezembro de 1984;
Cooperativismo, de 21 a 31 de Janeiro de 1985;
Sensibilização e extracção mecânica, de 15 de Abril a 7 de Maio

de 1985;
Desenvolvimento da criatividade, de 26 a 29 de Abril de 1988;
Concepção, avaliação e gestão de projectos, de 9 a 27 de Maio

de 1988;
Curso de comando de bombeiros, em 1990;
Curso de incêndios industriais — TEPESA, em Março de 1992;
Curso de prevenção e salvamento em acidentes com aeronaves,

em Abril de 1995;
Curso de formação pedagógica de formadores, de 4 a 22 de

Março de 1996;

Curso de propagação de espécies lenhosas, de 14 a 29 de Outubro
de 1996; Curso de TAT;

Curso de salvamento e desencarceramento, em Junho de 2002;
Pós-graduado em Protecção Civil Municipal pela Universidade

Independente de Lisboa, em 2002-2003;
Curso de comunicação e jornalismo, em Julho de 2003;
Curso de planeamento civil de emergência, CNPCE, em 2003.

Experiência profissional:

Administrador florestal de Moura, entre 20 de Outubro de 1986
e 30 de Setembro de 1990 — despacho do director-geral das
Florestas;

Sub-inspector fitopatológico, nomeado por despacho de 30 de
Novembro de 1982, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 11, de 14 de Janeiro de 1983;

Director-geral da SONEPAC, Sociedade Nacional de Exploração
Pecuária, Agrícola e Cinegética, de 1 de Outubro de 1990
a 31 de Março de 1992;

Responsável pela caça, pesca e protecção dos arvoredos na mar-
gem esquerda do Guadiana, de 1 de Abril de 1982 a 14 de
Julho de 1994;

Chefe da zona florestal da margem esquerda do Guadiana, por
deliberação do conselho directivo do Instituto Florestal publi-
cada no Diário da República, 2.a série, n.o 258, de 8 de Novem-
bro de 1994, com efeitos retroactivos a 17 de Julho de 1994;

Professor da Escola Prática de Agricultura de Serpa, disciplina
de Silvicultura, do Curso Agro-Florestal, em regime de acu-
mulação, autorizado por despacho do Secretário de Estado
do MAP de 24 de Abril de 1995;

Formador certificado pelo SNCP, Sistema de Certificação Pro-
fissional, com o número EDF 1260/98 DA;

Formador da Escola Nacional de Bombeiros, nas áreas de higiene
e segurança, cartografia florestal e meio ambiente;

Delegado regional do Sul da CNEFF, Comissão Nacional Espe-
cializada de Fogos Florestais, por requisição do Secretário de
Estado Adjunto do MAI, autorizada pelo director regional
de Agricultura do Alentejo, partir de 2 de Julho de 1997;

Coordenador distrital do CDOS de Beja do SNBPC, nomeado
por despacho do Ministro da Administração Interna a partir
de 1 de Março de 2003, funções mantidas até à data presente,
com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 97/2005,
de 16 de Junho;

Professor assistente do Instituto Politécnico de Beja para a licen-
ciatura em Protecção Civil, anos lectivos de 2004-2005 e
2005-2006;

Comandante dos Bombeiros Voluntários de Moura, de Janeiro
de 1990 a Abril de 2003.

Louvor — louvado pelo Secretário de Estado Adjunto do MAI Prof.
Doutor José Carlos das Dores Zorrinho, louvor n.o 13/2001, publi-
cado no Diário da República, 2.a série, de 10 de Janeiro de 2001.

Despacho n.o 9856/2006 (2.a série). — Ao abrigo do disposto
no n.o 3 do artigo 42.o e da alínea c) do artigo 49.o-A do Decreto-Lei
n.o 49/2003, de 25 de Março, com a redacção que lhe foi dada pelos
Decretos-Leis n.os 97/2005, de 16 de Junho, e 21/2006, de 2 de Feve-
reiro, conjugado com o disposto na Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro,
na redacção que lhe foi dada pela Lei n.o 51/2005, de 30 de Agosto,
e sob proposta do comandante operacional nacional, nomeio Joaquim
António dos Santos Chambel, em regime de comissão de serviço,
pelo período de três anos, para desempenhar as funções de coman-
dante operacional distrital do Comando Distrital de Operações de
Socorro de Santarém.

A presente nomeação fundamenta-se na experiência funcional ade-
quada ao exercício das funções para que é nomeado, tal como atesta
a síntese do respectivo curriculum vitae que é publicada em anexo
ao presente despacho.

O presente despacho produz efeitos desde 15 de Março de 2006.

8 de Março de 2006. — O Presidente, Arnaldo Cruz.

ANEXO

Nota curricular

Dados pessoais — Joaquim António dos Santos Chambel, bilhete de
identidade n.o 5336357, emitido em 24 de Novembro de 2000 pelo
arquivo de identificação de Santarém, nascido em 4 de Maio de
1960, de nacionalidade portuguesa.

Habilitações académicas — Curso Complementar dos Liceus, com
deficiência a matemática.

Formação profissional específica:

Curso «Planeamento civil de emergência 2003», no Instituto de
Defesa Nacional;




